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viris de severi 
No ent 
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tamente as po 
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s deste livro, à 
surpresa dg Daqui, vid 
tros tempos | —- aquela. pais 
querida, animada dos olhares tan: 
quilos dos bons camponeres da: mi 
nha terra, De novo, 
êles. Devido 4 
apropriada de & 
rista que. é Hipólito Rapóso, do 

rel 


ão fellcissima «o sol, de 
tas do solstício, 
de sang 
canta em org 
em tardes como aquela 


as em febres de desejos x 

noites como aquelas em que «as es 
mal brilham de alto, dissolvi- 
a liquida das noites. 

Este primeir 

viga — é, na verdade, 


NA PaIMRINA AUDIENCIA — O ACUSADO E O aum O suis, sm. em, Pera » 
(Cliché da «Mala da Europas) Da Mora Dificilmente se poderá excede-lo 


Cronica OcciDeNTAL 


A 


Ana que ma ira seja para consider 

bem, É que esse “individoo: é sempre o represe 6 
E esforça ma orientação. 

murada literaia, mercandl e Mist 

“de real valor moral 


a pechonva” de 

a Bia-Gente, de que vou examinar. 
Só agora ào me ofereceu ocasião de ler e apreciar este livro, E 

um volúme de conto: REED 
Quem pertence ao mister — este, glorioso e torturado mister de 

imerpretar alm: be muito bem que de enormes 

dlificaldad 

pequena 

cado habilmente À natureza-—o co 

a minha espectativ 

Rapõso, É demai 


, na modelação 


Se tambem neste caso — e isto tem, 
— da primeira tentativa de interpre 
gem da minha Beira — tão express 
ão Tejo—e da interpretação desse 


NA PRIMBIRA AUDIENCIA — DEPOIS DO JULGAMENTO 
O REU JOAQUIN AUGUSTO DE ALMEIDA. CONDENNADO À 20 ANNOS DE DEGREDO 


(Clicheé Benoliei) 


aa 


O OCCIDENTE 


na descrição colorida s viva daquele estuoso 
Verão da Beira: Os pormenores de paizagem, as 
Buançãs de cbr, o autor ai ns assinalou com mão 
Segura o amestrada. É esta qualidade de estilista 
macia? no consta comb dom peiclogico== 
Fobsue a evidentemente não só nã Fé Antiga-=— 
Foo em todas as outras paginas do livro cri que 
ci sobresãe sempre conedida e inapagavel E 
mal sucede o aulor quando a parece desdenhar, 
Como, por exemplo, no Senhores de-Almendo é 
Sómehe parece coiiarnarara habilidade de com. 
“ir um dialogo, é na coragem perteverante de 
descer o fondo! da alma Humana para he sor 
tender as sus mas intimas perturbações; com 
Preendeias é interpretal as. 

“Asi esse dor de colorista e uma obser. 
vagão pica e colada da rea e da 
Ts Eneas levam se, de par, das nuas, quast 
todas, magaiicas telas, Na Fogueira do Natal, 

os Às invêmias bravas da Beira, dt 

o erintts festas de familia, e faz nos assis: 
queleao espectaculos convalsondos de luz 
ie io as fogueiras do «Menino Deus» contor- 
SI Vigorosamente Has aus eopiraes dl fa: 


Aqui, como nesse primoroso estudo — Pe. 
pito— as 'suas preciosas, qualidades de pintor” 
Afirmamse sempre, na descrição das noites ne. 


ras” Corn” og mrmhuios misteriosos dos pinhei 
Fa ea batia eervanto do ve, um Fl. 
ear de sangue que é como um traço impresso 
Rida nos grandes quadros da naturera 
Hipóio” Rapõso aparece nos, poi, como uma 
sigurs nobre de papo, de requintado P 
Aifnado levenient cala pala magfaido nosso 
teanscendente céu peninsular 
o ce dave feoncordar — um contista, ba 
qu gm isfonista ruelodios da palavras 
Pao estatario € o pricólogo. É, álêm disto, se- 
cundariamente mas Idispensavelmente, ba à ne: 
idade urgente do senso pratico do emcena- 
do tendo tentral que barmonise is cenas 
Golo precipite ou quadros, Abundarm, neste 
Vro, sia qualidades? “Todos ou leres impar. 
Eita 6 de balé dirão inevitavelmente que sim. 
fia du que sou, mais exigente, direi que estas 
qualidades ali exitem e sclteagaro, set deixar 


Ha no livro que aprecio, a Fé Antiga, 
que é como Já laio, OM do Recente: 
Aqui está o autor no seu meio querido de pa. 
gão comtemplavo a observador, Faz o exido 
Juma superstição primitiva e rural. 
Em meio daquela natureza, exuberantissim: 
examina aquella pequenina sociedade de campó- 
nios, nóta-lhe os gestos e taquigrafa lhes as pala- 
as. É admirava de verdade. O eavedo é aim. 
ples. E aqui o psicólogo não se dá a grandes 
tratos de esforço. Admiraveis de verdade é natu- 
ralidade são tambem 0 Tio Bernardo, o vete- 
rano e o Pavo Soberano — comedia de exeições. 
bem representada e desfechada. 

= Papito é, como já disse, um estudo primorosa- 
mente feito do galego miseravel e vagabundo que. 
sob a chibata dum patron estupido vagueia pe- 

Tas nossas provincias, raquítico e famulento, va. 

retas de guarda-chuvas a titacólo, rouquejando 

num pregão desesperado, E como é surpreen- 

dente e reconfortante o acabamento deste magni 

fico quadro lterario, quando o moleiro, depois. 
de salvar Pepito dum suicídio de desesperar 
li aos filhos, num gesto de amôr e piedade; «Ide 
todos para a eira, à brincar com Elet» Mas cu já 
não quero falar— o tempo e o espaço faltam-me 
— senão dum comovente conto intitulado Ma 
da-Gloria. 


ção é enscunação é que são deficientes. Sendo 
éste conto, a historia dum ambr — amb recolhido. 
e humilde mas grande e portuguez — é extraor- 
dinario que nem Maria da Gloria, nem Nicolau, 
nem parentes, nem amigos e refiram nitidamente 
a este ambr. Ha simplesmente uma vaga e in- 
Certa referencia numa conversa disputada de soa- 
Íheiro dumas senhoras visinhas. Mais nada! Ni- 
colau é recenseado, e parte a engolfar-se nos 
Esisemas da caserna. E nem um aceno de despe- 


dida faz é rapariga. E” prêso. Consegue evadir- 
se. Represa. É não vem dar uma palavra de e. 
conforto e esperança á pobre moçoila que se fina 
de amôres e saudades. Além disto, oculiase tanto. 
da justiça militar, como de nós que, de resto, 
como observadores inofensivos, tinhamos mais. 
direito 4 sua confiança Mas aínda assim oculta 
se mais de nós que dos homens da justiça que 
conseguem descobrilo e prendêl.o — coisa que 
nés seriamos incapazes por força das circunstan- 
dis do fee it natrlê 

ão. Hipólito Raposo, neste conto que é duma 
concepção larga, delicada observação e suficiente 
psicologia, não conduziu convenientemente 0 fio 
do enredo que é original, engenhoso « humanis. 

Pois é natural que 0 beirão espadaudo e forte 
da nossa Beira seja tão pusilanime, em negocios 
de amôr, como ura colegial romantico? 

Pois É natural que Maria da Gloria — aliás tão 
bem desenhada — mesmo tendo aprendido o 
abeedario pelas unhas negras dum João Felix, 
seja tão tímida como uma clorótica das Sale! 

De resto, o que a maioria dos leitóres. 
não notaria, noto o eu porque a isso sou moral- 
mente obrigado, Ao consciencioso colorista da 
Fé Antiga e Fogueira do Natal e ao delicado 
psicólogo do Pepita e Tio Bernardo apontei este 
efeito — falta de tecnica em alguns dos seus 
“contos — porque foi o unico que lhe encontrei, 
Quanto a belas qualidades de escritór, se lhas. 
quisesse notar, demonstral-as-ia evidentes, como 
er exemplo, ma poderosa riinaidade é abso- 
luta probidade literaria. 

Não posso abster-me, pois, de felcitalo, en- 
viando-lhe a expressão da minha calorosa admi 
ração... Depois do Fialho, esse admiravel sinfo- 
nista, esse genial colorista da paizagem portu- 
gueza, essa figura irrequicta e gavrochiana de 
psicologo que rasgava funda, violentamente to- 
das às roupagens da alma humana e a descobria 
na sua nudez palpitante e real — depois do Fia- 
lho, a Dama de Ribadalva de Silva Gayo e a 
Ba Gente de Hipólito Rapõso são porventura. 
as lentativas mais felizes do conto moderno, re- 

ta, em Portugal. 


Antonio Conmna. 
—H 
Fela vida fóra 
D. Eulalia de Borbon y Borbon 


A época é de escandalos. Parafraseie se a ovan- 
gélica frase: caí dos que não trouxerem escanda- 
los ao mundo», serão uns niogéns. Divulgando e 
registandoos tomaram-se as Memorias livros 
queridos das gerações contemporaneas, Ellas 
revelam segredos, amores sonhador, luvões des- 
feitas. 


Inraxra D. EvLaa ve Bonnon y Bornon 


Depois as Memorias regias segredam os amo- 
res. úrdidos naquela. atmosfera. magnólica das. 
córtes. Têem cenário magestático, algas per- 
Sonagens, tado grandioso é invulgar. 

e Memorias de sisudes generaia como as de 
poleão descrevendo planos do seu megaloma- 
riso imperial, A, Memorias jonas como om 
pensamentos de Julia Fons. Àº Memorias bohe- 
Tmias como as da Sara Bernhard cantando triun- 
fos é amores loucos. 


Nesta galeria ingressaram as memorias de 
Luisa de Saxe, Um volumito rendilhado na fór- 
ma, causticante na critica, delicadissimo como, 
purissimo Saxe, Ê 

São estas obras que instantaneamente celebris 
sam autores. 

D. Eulalia de Borbon y Borbon, simpatisando. 
com essa filigrante prosa de Luisa de Saxe cla- 
borou o «Au fl de la vies. De manhã nos arredo- 
res de Auteuil colhe notas como colheria lilares.| 
TA naturesa é sua insinadora». Pelo serão na sua. 
biblioteca parisiense, relê Ibsen « Dantec, Platão. 
e Gustave Le Bon. O seu talento é ornamentado. 
pelas scentelhas doiradas do seu cabelo. 

D. Eulalia conhece escandalos da córte, Infe- 
lismente casada, divorciou-se, Seu filho casando, 
sem consentimento de Afonso XI foi exonera- 
do do exercito, Readmítido vae à Melila, é in: 
condecorado. O Rei prevê vingança escandalosa, 
e telegraf 


«Sorprendido anuncio periódicos publicas un. 
libre bajo seudônimo «Condesa de Avila», y par. 


otras noticias que suponen causará sensación, de-/ 
seo suspendas hasta que yo lo conozca y te auto-| 
rice, — Alfons 


Esqueceralhe que D. Carlos de Bragança, 
quando do Marques da Bacalhõa, mandára com- 
prar um exemplar confiado no reclame do ven- 
dedor e... da policia, 

“Afonso XIII ávido de sustar o escandalo, o 
escandalo produriu, Em redor do livro surje et- 
ropeo, interesse. bréjeico, No entanto esse livra 
não descreve aventáras, não descretisa amores. 
E simplesmente um volume de complexos pro- 
blemas sociaes. Disserta sobre moral o religião, 
casamento e divorcio. 

Dai a consagração da Academia que lhe abrirá 

ortas, momentaneamente com à tejstesa da 
sociedade que não pretende morrer de tédio, 


Des, gre 
Auvano Névis. 


Viagem de circomnavegação do cruzador «. Gabriel» 


(CContinuado do numero antecedente) 
Do Bombatm m Zanzibar 


Quer o nome desta cidade seja proveniente 
das palavras portuguezas — boa-babia — ou da” 
deusa Mumba a quem a pequena ilha Mumba 

0 facto é que Bombaim é hoje. 
belas cidades do Orien- 


publicos e particulares, talvez a mais rica estação. 
We caminho de ferro do globo, Victoria Termi- 
nus o melhor e maior hotel da Índia Taj Mahal, 
cathedraes, templos, palaci população, 
de perto de um milhão de habitantes, compre- 
hende sorooa parses, 35:00 portugueres indianos. 

Fase por Bombaim a 
ncia, do Deccan oceiden- 


ate, s obras do porto 6 à oii. 
tillage destinada á carga e descarga dos navios, 
aperleiçoam-se constantemente. 

“As duas grandes docas actuses, Prince é Vi- 
ctoria, com 120:000 € 190:000 metros quadrados 
de superficie molhada, não são suficientes para 
as necessidades commérciaes, por isso se empre: 
vendeu à construcção da nova grande doca Alo. 
xandra com cerca de 200100 metros quadrados 
que deve ficar concluida em 1912 e custar 10:800 
contos de réis. Far parte d'esta obra um novo, 
dique denominado Hughes que terá 305 metros 
de comprido é 02,5 de largo, onde poderão cn- 
trar os maiores navios até agora construidos. À. 
descripção d'estas grandes docas e os interessam 
tes methodos de construcção estão descriptos no 
ne 8 da Revista de Engenharia Miltar pelo 
nosso ilustve camarada Augusto Eduardo Neu 
parth. 

A exportação por Bombaim foi em 1909 no 
dr de ap1757:037 rupias (146.627) 1088100 ri) 
sendo o algodão à parte mais importante, 


O OCCIDENTE 


as 


Em 1909 exportaram:so 1.450:000 fardos de al- 
Rodão é consumiram-se nas fabricas 1,0992000. 
À exportação foi por cento: 


Para Inglaterra, s.. 1.1.1 
= a Europa Genteal 
a China é Japão. E 

« Calcutta é portos da costa 
Exportação total - 
Consumo das fabricas. 
Total, eres 


Para Portugal não se exportou algodão algum 
em 90 é em 1906 apenas 5 fardos, 
o anno que terminou eim 31 de março, expor. 

fabricas cecidos de algodão com o peso 
dle só.954:300 Milogrammas e no valôr de lakehs 
de rupias 105187 

Em 1908-1909 Catraram no porto de Bombaim 
873 navios medindo 1,7881970 toneladas e sairam. 
643 com 1,4121538 toneladas. 


Povco depois de amarrar 4 boia, vieram cura- 
ta inglesa: Plilopes 
Steward. Capper, chefe de estado maior dom 
dor enera [ºC san, omajo8, GW. Hume: 

riu est 
do Wrem, o 


Ke Clarke, o major general e o capitão do porto 
D Vale. E 
No dia 9 fotnos offerecido um jantar no Taj 
Mahal Hotel pelo consul de Portugal, onde es- 
tavam doze pessoas, é um chá no Vacht Club, do 
qual, fomos feitos sócias honorários pelos consa- 

les de Italia mr, e me” Gorio. 

À colonia portuguesa vei 
no dia 11, visita que retribui indo no dia 1 é séde 

Associação Gouna acompanhado do consul é 
tres afliciaes, A colonia portugueza de Bombaim 

u6, como disse, se compõe dns 35:00 indivi- 
duos, remetto geralmente para a nossa India o 
que pódo economisar dos seus magros salarios, 
talvez uns 30 contos de réis mensaes. 

» pois, Bombaim para a nossa India o mesmo 
que 0 Brauil é para Portug: 

Foi-nos ollerecido um jantar em casa dos con- 
dos de Thum, consules d' Austria, onde concor= 
Foram umas dote pessons & à convite do gover. 
nador fômos ao baile que na mesma noite de rem 
Jisou no palacio do governo. 

Pela casa Cory fôratmnos fornecidas 230 tone- 
ludas de carvão Powelt's Duffryn ao preço de 577 
abilings a tonelada f. o, b, 

No dia 13 convidei para uma excursão é ilha 
Elefanta e lunch a bordo os condes de Phurm, 
condes de Maggi « mr, e m, Gorio, mr, Pack 
negociante de perolas, Bettaloni official de ma- 
tinha italiana e consul de Portugal, pessoas que. 
nos tinham ob 


cumprimentar me 


dordo. Partiu o carro do excentrico do divisor do 
cylindto de alta pressão. Havia um carro sobre- 
colente mas à paragem repentina da machina que. 
da a toda a força fez torcer o collar e 0 tirante. 
Não havendo à bordo forja sufliciente grande 
para endireitar taes peças fca-se uma grande fo-. 


gueira no convez ávante onde este é protegido 
por uma chapa de ferro, Collocaram-se grelhas 
estos do mastareu partido, carvão, e assim com 
mo trabalho « boa vontade se consegui co. 
meçar a remediar a avaria endiceitando de peças 
torcidas. Como resta noite de 16 devessentos 
cruzar à linha de navegação de Áden para Cor 
lombo, mandamos pôr gente ao telegrapho para 
dar tocas nonsas à qualquer paquete e ntó ser 
causa de cuidado a nosa demora mesa traw 
sia, Foi grande o nosso espanto quando ao anoi- 
cer te Começaram à perceber algnães de inten- 
idade crescente e pouco depois das 9 se com: 
imunicava bem com a estação de Bombaim distante 
isa eco 70 milhas! Espedims o se 
guinto telegramua que pedimos fbsse tag 
Sommanicado ao consol de Portugal = «This 
the portuguese ervser 8. Gabriel rum Bombay 
to Zanaibar. “wo days à go port engine broke 
down. Tam steaeniog É lente With staiboard en- 
ne teying to repair port. AU well. Comanander 
5." Gabrietho — Nunca. tendo "conseguido até 
então falir a 300 mas o facto de poder com- 
municar a 700 Menta ocenião surpreiendeu-nos. 
Estes alcadces anormaes fdram”ba pouco di 
cutídos iâm jornal techmico allemão que faz no- 
tar terem seipre logar depois do becsso do sol 
o qu deva à Boppõr serem devidos à pequena 
doação nocturna da atmosplera. Ao meio di 
de 17 apagonsse uma caldeira afim de economi 
r Carvão: Com duas caldeiras e unia só ima: 
china. estavamos. consumindo “100 klogrammas 
por milha o que era excesivo, 
“De arde aproveitamos a proximidade do equa- 


de à reparação da machina de bombordo que 
meça fanecionar do meio dia, Acende 
outra caldeira. Com a monsão fraca € 
tempo proprio dieta epocha do anno comia: 
mos à now derrota em direção a Zanelar P 
dx ão am o dia 2a de deem entes 

a quinta vor O equador agora em ás so dê 
Eongitade Tete de Greene 

No dia 23 começamos à xr inftenciados pe. 
las correntes tendo tido 33 de corrente ao NÉ e 
no dia seguinte 28 mico ao SH As caras de 
ventos e correntes que termos à bordo, Filo Chats 
do almirantado ingles, Boto Charts publicadas. 
pelo. Hrdrographie. Ófice dos Estados Unidos 
Bee Alas de Jastos Boris, é Das Welter die 
Winde Q Suromângen pelo professor Ro Kah 
não extão completamente de accorão entre 
por iso não adia que encontremos corte 
tes variaveis em iaehsidade e direcção, S6 fre. 
“pentes observações astronomia os post 
ara posição exúcta do navio. A 7 pe mu deter: 
mihamos à ponição do navio por rectas de altura 
de mercurio Rigel, Saturno fe Achermar, à 7 a 
mm, do ia a a Pude pela ta e ds E hr um 


salvamos á terra, trazendo onze dias de viagem 
dese Bombaim. 

Completou este navio no dia 11 de dezembro 
um ano de viagem, Durante este periodo per- 
correu 28-s64 milhas e entrou em 48 dilerentes 

tos, nalguns mais de uma vez. Às machinas. 
funcionaram sempre bem seim ter havido qual- 
quer avaria. E! este o maior elogio que se póde 
fazer ao pessoal da machina. Apenas foi por ve- 


Relação dos individuos portencentes à guarnição do cruzador «8. GABRIEL» repatriadas 


por motivo do doença dui 


to o anno que findou em 44 de dezembro 


Da vor [a Nome Doença 
amo |. 2 A = 
13 Janeiro | Ri do Janeiro | Cabo fogueio | Armando «Almeida, 257 | Apertosdlrcihra e pa- 
47 Janeiro | Santos | asartilheiro |José Francisco Miranda e 

Silva, nº 3870 | Tuberculose pulmonar 

20 Março | Callão | 2 marinheiro | Raul Pinho, nº 3467 .-.c.) . 
3Junho | Honolulu [Guarda marinha J. Pereira Leite «» | Neurosthenia e lympha- 

tismo 

24 Novembro) Colombo | 1º sargento | Raymundo Alvares, n. 130 . Bronchite chronica 

1.º fogueiro | Manoel Gonçalves, nº 2039 .| Tuberculose pulmonar 


+" 100 100 no 


zes necessario substituir alguns tubos dos con-. 
densadores como nos anteriores relatorios infor- 
mei a V. Ex 

Às canalisações, sobretudo as de agua salgada, 
estão em mai estado, devido a corrosões espe. 
ciaes e rapidas que se dão tanto n'este navio como. 
no S. Raphael, cuja causa é desconhecida. 

O estao sanitário foi sempre bom. Não fal- 
leceu individuo algum, não houve doença alguma 
grave ou contagiosa e não se deu qualquer de. 
sastre pessoal. Devido ao seu estado de saude e 
por indicação do medico fôram repatriados, um. 

uarda-marinha, um sargento e quatro práç 
Este estado sanitario da guarnição excepeional- 
mente bom deve ser atribuido á curta perma- 
mencia do navio nos portos, ao cuidado na ali- 
mentação sobretudo na agua, usando-se agua. 
destillada para beber sempre que a de terra não 
merece confiança e á proibição da entrada a 
bordo de fructos verdes nos paizes onde o seu 
uto se sabe ser prejudicial, 


Parto financoira — Um unno do vingem, 


Tendo completado este navio no dia 11 do 

corrente um anno desde a saida de Lisboa pare-| 
ião opportuna para me referir à parte 

da viagem. 

sei qual à despeza a 

tros cruzadores da nossa marinh 


feita pelos ou. 
uando fóra do 

ntos poderá 
a verificar que este navio durante esta larga 
viagem tem gasto muto menos do que quando 
estacionava nã costa oriental d'Arica, quasi sem 
navegar. 

Como se vê pelas desperas mens 
anno que terminou gastaram-se mem 
réis do que em egual periodo se 
Africa, Convém observar que nas nojsas despo- 

cluido o fabrico em Hong: Kong parto 
do qual: collocação de linoleum nas cobtrtas, 
agulhero para o paiol transe | (gv exlano 
Sº Raphael) renovação das canalizações, novo 
cnrolamento dos dynamos, tc, poderia tr sido 
executado pelo Arsenal de Marinha em Lisboa e 
mada tem com a viagem, Estas obras importaram 
em perto de dois contos de réis, Devido cartão. 
mente & revolução portuguera não non fôramen- 
viados para Goa os mantimentos pedidos o que 
nos caulou como se prova pelo documento junto 
um accrescimo de dspera de 9158935 réis 

Atriboo a economia realizada dusante a vi 
gem ão zelo fiscal do oficial imimedisto, À probi. 
dade inconcursa do comimario e ao facto He ter 
regulado os fornecimentos de carvão em Ingla- 
terra antes de partir de Lisboa. 


(Gontinia) 


s duraute O 
12/8488367 
pendeu em 


No tribunal das Trinas 


va reservado para tribunal o antigo e som- 
brio convento das freiras de Mocambo, Trinas: 
Descalças, situado na rua das Trinas do Mot- 
cambo, ao bairro da Lapa, 

Este convento foi fundado por Cornelio Wan- 
dali sua mulher Marta Bós, Namengos, em 1661, 
no reinado de D, Aifonso VI e durante a regen: 
cia da rainha mãe D. Luisa de Gusmão. 

Abolidas as ordens religiosas em 1834, este 
convento, veio com o tempo à converter-se em. 
hospício de irmans de caridade, que ali se en: 
contravam estabelecidas, com asilo e escolas para 
raparigas pobres. 

Como é sabido, o governo da Republica, p 
do em vigôr as leis pombalinas 


Antonio de Aula, expulsou todas às congray 
ses religiosas. que anda havia no país as 
fôram incluidas as igmans de caridade, pelo que 


tiveram estas que abandonar as casai em que 
se encontravam instaladas, em o numero 
quaes entrou o convento das Trinas conhecido 


ibendo se paia sala das audiencias, à maior casa 
do edificio, que foi adaptada ao efeito, com o 


estrado e mesa da presidencia, ou do jdiz, ban- 
cas para o ministerio publico e para os advoga- 
dos, bancadas para o juri e para o publico devi-. 
didas pela respetiva grade, etc. Iluminouse a 
sala a luz elétrica, unico modo de lá se vêr algu- 
ma coisa, mesmo de dia. 


O OCCIDENTE 


Ali tem corrido as au- 
diencias para julgamento. 
dos conspiradores, mais 
ou menos autenticos qu 
às justiças tem podido 
apurar, devendo not 
que néenhm desses cons- 
piradores foi surpreen- 
dido com as armas na 


ão ib 
“provas e tambem por 
dhsuliciencias dos” pro- 
os, Não. será. para 
admirar que assim suce- 

da tratando-se de 
mas centenas. de “pro- 
cespos, com tempo re 
tivamênte curto para d 
vidamente se instruirem, 


Biado longo pa 


A segunda auoimncia 


tes desta revista, e carece 

interesse para nossos. lei 

que de certo estão a par do 
assunto pelos jomaes 

Simplesmente registraremos. 

de nenhum dos 

agora julgados, ter 


já havido sentenças 
do a lei especial, que os tem 
condenado O ato de pião 


dual proferiu, foi imposta 
homem, que foi portador de 
cartas, de Paiva Coceiro ou da 
Sua gente, para certos indivi: 
duos. 

O rigôr destas penas, só terá 
uma atenuante, na esperança 
de não se chegarem a cumprir, 
pois é de esperar que a certa 
altura, quando os animos se 
nem, é às instituições se cons 
lidem, virá uma amnistia, 
gatar os excessos agora come- 
tidos. 

As audiencias nem sempre 


A Sata DO Tuma, 
(Cliché Benoliel) 


(Cliches da «Mala da Europas) 


Povo À PORTA DO TiibUNAL AGUARDANDO O RESULTADO DOS JULGAMENTOS 
(Clichê Benoliel) 


ido por vezes tu- 
ntro e fóra do. 


quererem pronunciar so- 
bre O funcionamento do 
tribunal, na intenção de 
r os seus membros. 


te estado do publico 
tação. 


pela e 
os, que à 


uma soberania. au 
a todas 


leis, que lhe 
um e que ele ai 
não digeriu conve- 


Às audiencias durarão 
ainda por 

até que seja ju 
ultimo dos acus 


Sentenças maiores 


alentes a vinte anos. 


A encena avoianciA 


do só tem sido pronun- 
até o presente, umas 


%* 


Uma grande catastrofo 
na cidade do Porto 


teofe, ql 
e generoso, cobr 
seus filhos. 


que vinha de Leça, no passar 
no caes das Pedras, descarri- 
lou.ge o carro elétrico a que vis. 
nam atrelados e na velocidade 

avanços 
3, vindo 


Uma grande catasirofe na cidade do Porto 


A Ponte D. Lair 1 sobre 0 «Douro», previo da qual, ne murgem direita se despenhoa sobre o rio um comboio eletrico cheio de passageiros 


aê 


O OCCIDENTE 


Os cárros, que eram tres, vinham cheios de 
passageiros, despenhando se 6 dois peimeiros no 
io e O teréeiro, não chegando a entrar na agui, 
mem por liso deixou de aufrer avarias « os seus 
passageiros de ficarem gravemente contusos. 

Jos caos qu cla ao o momeram 15 pes 
soas, sendo. dons. mulheres, Aa que foi possivel 
Salve com vida, muitos delas ficaram em deplo- 
ravet estado, elevandose o numero de ferião: 
de mais gravidade à 25, oe quaes oram imed 
iamente fecolhidos no: hospital da Mixericordi. 

Torrivel foi o quadro que ali se apresentou à 

uantos olhos o poderam vêr Praticaramse actos. 
de'tereismo no salvamento das vctimas dit: 
gúindo eo serralheiro Iolino Alves, que, condi. 
Sado por seu patrão sr. Wal, salvo 15 peasoas 
dos. cárros que. estavam no ti, asim; como os 
marítimos Antonio Lourenço Fernandes da Úrvs, 
Francisco Duarte e Antonlo Marques, que salva: 
cam sete pessons, Joaquim Pereira” é Antonio 
Fernandes, di fabrica de Massarelos, que tam- 
bom Halvatam varias pessoas, trabalhado tam: 
dem no retirarem os cadaveres do rio. 

Esta, deploravel. catastrole € atribuida, em 
grande parte, ao mau estado do. material cir- 
cante & À Incompetência do pessoal, rm sua 
malotia admitido recentemente, depois da grêve; 
e por iso pouco sabedor e prático mo serviço. 

Ee Tao tem voltado as indigações, do 

wo contra a Companhia dos Elétrico, e cha- 
Tuado à atenção das autoridades competentes, 
para, que seja visoriado todo 0 material linhas 
da Companhia, assim como “examinado o seu 
pessoal de guarda-reos, como alias nunca devia 
der dido descurado este serviço de viação 

Más em Portugal. é sempre asim É preciso 
que os acontecimentos, ds vezes bem dolorosos 
como este, venham letnbrar o que nunca se deve 
esquecer du tratar de le. 

al, dO menos, que esa terrivel fção apro: 
vete, pára que se previnam quanto posalvel des. 
ração como esta que enlutaram uma cidade & 
due todos deploramos. 


O convento das Francesinhas e a sua fundadora. 


(Concluido do numero 1183) 


vI 


e. princesa. o como tal firmava os 
Seu despachos e outros documentos, seguramen- 
te em atenção a seu marido que se assinava. 
principe regente. 

Entretanto terminavam as guerras da indepen- 
dencia e frmavase 0 tratado de pau com Espa 
nha a 13 de fevereiro de 1608, depois de 28 an- 
nos de sucessivas campanhas, Por este te 
cedeu Portugal á Espanha Ceuta, assim co 
por am outro tratado eito em 1687 D. Pedro 
cedia à posse da colonia do Sacramento. 

D, Allonso VI éra por fim exilado para o cas- 
télo do S, João Biuisa de Angra, pará onde par: 
ti, em 1669 e de Já voltou cm 1675 para er cn- 
cerrado em um quarto do palácio de Cintra, 

“Tudo haviam conseguido para os seas fins o 
principe D, Pedro e sua mulher, a qual não tar- 
dou a selar o seu novo matrimónio com uma f- 
Iva, à princesa Isabel, que nasceu à 6 de janeiro 
de 1669, 

ta princesa Isabel, filha unica, foi o enlevo 
de seus. progenitores, sendo jurada herdeira do 
trono tas cbrtes de 27 de janeiro de 1674, isto é, 
aos $ annos de idade. Foi, porém, de fraca cons 
trução, doente e só à força de cuidados viveu 
até nos 21 annos, depois de se ter Irustrado o ca- 
“samento. que seu pac tinha. empenho que ella 
contralse com o duque de Saboya, Vitor Amia- 
deu, seu primo direito, por ser lho da princesa 
visa rn de sta mão; e frutrado am. 
s que lhe propuseram com o duque 

de Parma e o grio-duque de Toscana. 

Estas contrariedades deviam desgustar a prin- 
cesa D. Maria Francisca, como acu marido D. 


Nesta tristissima situação faleceu D. Affonso VI 
no dia 12 de setembro de 1683, estando a ouvir. 
missa (3). 

Chegára pois o momento de seu irmão tomar 
o titulo de Rei, como de facto tomou, passando. 
a denominar-se D. Pedro II de Portugal. 

D. Maria Francisca, porém, não se gosava 
muito de voltar a ter o título de Rainha. A morte. 
de seu primeiro marido impressionou forte- 
mente. Se até ali afogára seus remorsos com de- 
voções e entre os conselhos dos seus confesso- 
res, os padres jesuitas Pedro Romero e Bartolo- 
meu do Quental, aquello golpe devia ferilia mais. 
fundo, não deixando de influir, queremos crêr, 
para se lhe agravar o mal de que vinha sofrendo. 
desde os princípios daquelle anno — uma lesão 
de coração, segundo parece. 

Entre melhoras e peoras, assim levou o anno. 
Mudou sua residencia para o palacio do conde 
Sarzedas, em Palhavã, mas ali peiorou; a ana- 
sarca chegou a ponto grave, reconhecendo a 
doente que se aproximava a hora final, Sacra-. 
mentou-se e pedia ao Nuncia as indulgencias da. 
ultima hora, mas esta prolongou-se numa dolo- | 

vindo à falecer no dia 27 de deem 


Nesse micamo anno, a 2o de novembro, fer, 
D. Maria Prancisca Isabel de Saboya, testamento 
à favor de sua filha D. Isabel, deitando- por 

ral. herdeira dos seus. Dens, instituindo 
mais alguns legados, muito especislmente o de 

ge mina por a aa 

aim procurava, porventura, rem seus peca- 
dos, que mito he deviam pesar na consciencia 

À princesa D. Isabel, sua Bla, faleceu à 1 
de outubro de tégo. 

Mãe e filha jarem no convento das Francesi- 
nhas, fundado pela primeira, como se dive no 
principio deste artigo: 

At acabou a vida licencioa da rainha D. 
agia Erancca fab de Sopa 

usa tres seculos depois é demolido o con- 
convênto para dar logar no novo Intítuto Indus- 
trial e Comercial, que ai se vae construir, desa: 
Pascendo o ico, do tie memoria de uia 


ca 
” 
A casa submarina 


Max Pernberton 


(Gontinuado do n. 


1186) 


Mas não foi por culpa minha ou dos meus 
que ella se deu. Sob minha palavra de honra. 
à juro, que se estivesse na minha mão pude 
evitar ou soccorrer aqueles infelizes, o teri 
feito esquecendo tudo n'aquelle momento cri- 
tico, Mas o Todo Poderoso tinha-a decretado 
e portanto havia de cumprir-se e nós só po- 
demos ser espectadores. 

Como disse já, havia um pedaço da rocha 
quasi ao nivel do mar, que servia de patamar 
á entrada da casa submarina, e onde os pira- 
tas em numero de quarenta ou cincoenta ti- 
nham desembarcado, estendendo-se uns pelas 
lages outros sentando-se a-descançarem é to- 
dos em diferentes posições, Alguns até, com 
os braços dentro d'agua, pareciam entregar 
se a mil pensamentos calculando o peor, e 
desprendendo-se da vida desejavam acabar 
com aquelle sofrimento. 

De repente, viu-se aparecer o tentaculo 
d'um polvo, que arrastando-se por cima da 
rocha, enlaçou um dos piratas, que por mais 
que gritasse e se debatesse se viu preci 
na profundidade do Oceano. 

Instantaneamente o terror se apoderou de 
todos elles, lançando grandes gritos deitaram- 
se à agua com idéa de alcançarem os botes e 
assim fugirem ao inimigo. 


Desgraçados! Poucos fram os que chega- 
ram a tocar-lhes! 

Todo o mar em volta do recife pareceu ani-. 
mar-se e viver com os infernnes seres, Cen- 
temas de tentaculos de  polvos coalhados 
daquellas horriveis ventosas, varreram as ro- 
chas e arrastaram comsigo às victimas, 

No sítio onde estavamos via-se. distincia- 
meme os olhos esgazcados e os membros con- 
torcidos d'aquella gente que se debatia inu- 
tilmente e depois mergulhavam para nunca 
mais se verem, presos e enleados pelos seus. 
terriveis inimigos. O proprio mar parecia em 
ebulição agitando-se emocionado por aquelle 
ataque. À espuma das ondas chegava aos nos- 
sos pés e de uma das vezes um golpe de mar 
fez cair uma chuva meudinha sobre nós é 
cuja agua salgada nos cegou. 

Viam-se os olhos verdocagos dos monstros, 
retorcendo e cabriolando os tentaculos por 5o- 
bre os pedregulhos, cobrindo-os com aquella 
carne gelatinosa. 

Que gritos de dôr fenderamos ares n'aquelle 
terrivel momento! 

Eº melhor correr um véo sobre este hor- 
roroso quadro. 

Nem por todo o oito que o mar arraste hoje 
pela casa de Crerny, eu quizera tornar a 
contemplar semelhante espectaculo, Porque a 
morte póde ds vezes, ser uma coisa suave, 
dêce; mas como aquella., . não. não fale- 
mos mais 1risso. 

A's doze começou a chuva a calr sobre o 
mar já bastante agitado. 

À neve ainda se mantinha espessa, sobre a 
ilha de Ken, mas o vento começava a cm- 
purrala, e pouco a pouco foi dispersando as 
nuvens de vapor que se dirigiam para Oeste, 

Desci então d casa submarina em busca de 
Ruth e cheio de emoção referi-lhe o que ti- 
nha presenciado e o que estava succedendo 
iraquelle momento. 

— Ruth! À noite passou já! Está rompendo 
Rutht 

Calu-me nos braços soluçando, 

Acabira a época do somno. 

A hora. da nossa salvação. estava. agora 
proxima. 


XXV. 


A úpoca do sol 


Acaba aqui a historia da ilha de Ken, mas 
ha coisas que o leitor certamente desojará 
saber e portanto vou falar d'ellas, e ha de 
ser pola mesma ordem em que oecorreram. 

Em primeiro logar vou referir como encon 
tramos o corpo de Czerny, morta, junto d'a- 
quelle charco no meio dos bosques, onde tan- 
tos infelizes haviam dormido o terrivel somno, 

Clair-de-Lune tropeçára quasi com elle 
quando caminhava. alegremente pelas espes: 
suras illuminadas de sol , detendo-se repe 
namente, soltou um grito de surpresa que me 
fez correr áquelle sitio. 

Foi então que 9 reoonheci e reconheci tam: 
bem a justiça de Deus escripta bem patente, 
bem clara, escripta em caracteres cujo sen- 
tido não podia enganar ninguem. 

Durante largo tempo estivemos contemplan- 
do o cadaver no seu leito de folhas stcas, e 
vendo aquelles olhos abertos que pareciam 
procurar a luz do céo, que elle não tornaria 
a vêr. 

Assim como em vida, tambem na morte, 
aquelle famoso rosto tinha impresso o sello 
do mal, e falava de paixões não dominadas 
que haviam causado a ruina de um talento 
tão pouco vulgar, tão precioso mesmo, 


O OCCIDENTE 


ao 


Audaz, até à temeridade, ambicioso insas- 
siavel, é sem moralidade; a séde do oiro con- 
vertera-se para elle, no fim da vida, n'uma 
monomania. ardente. Este homem teria podido. 
realisar grandes empresas se a sua vontade. 
se dobrasse às leis humanas. 

Assim, colhera o fructo do que tinha se- 
meado, 

À capa que o cobria era a de o 
regimento hungaro, cujo codigo o 
pulsado do seu paiz. O annel de diamantes. 
qne lhe brilhava no dedo, era o mesmo que 
Ruth lhe dera no dia dos seus esponsaes. A. 
agonia que solirera foi a mesma que tantos. 
marinheiros. honrados. tinham sofrido desde 
que os bandidos chegaram a ilha de Ken. 

Assim acabava a historia d'aquelle homem 
com à morte do protagonista: Czeray. 

— Foi de noite, naturalmente — disse Clair- 
de-Luna;— a sua gente trouxe-o para terra 
e apaderou-se do yacht. 

«A fortuna tambem tem seus revezes, mas 
quem poderia prever isto? Os malandrins que 
tinha ao seu serviço voltaram-se por fim con- 
tra elle, não ha duvida, Morreu durante o 
somno fatal da ilha, No fim de contas foi uma. 
morte misericordiosa,» 

E o velho francês, mancou a cabeça so- 
Jemmemente, 

— Ora. vamos — tornou elle pausadamente 
— é rarissimo ter-se compaixão d'alguma 
coisa nesta ilha. Não precisamos saber como 
morreu, mas sim que morreu, Vejo alguma 
coisa, mas. não quero saber. Deixemol-o ahi 
até d noite, 

Cobrimos o cadaver com ramos e troncas 
steos e puzemos-lhe um signal para reconhe- 
cer o sitio quando voltassemos no dia seguin- 
to; é continuámos o nosso passeio pelo bosque. 

As nossas ambições e os nosos planos, as 
nossas esperanças e os nossos temores, as ho- 
ras terriveis, os dias impossiveis de esquecer, 
tudo passava agora pela nossa memoria, mas 
nunca. pensâmos que seria aquelle o fim de 
tudo isto. 

A verdejante ilha era nossa, com os seus 
frescos pastos, os seus bosques e o seu des- 
pertar iluminado magnificamente pelo sol. 

Tão repentinamente se haviam apartado de 
nós as trevas e os perigos, que durante um 
momento, nos pareceu que os olhos não pode- 
riam suportar a lus, e incredulos aínda, 
pergunta vamos: 

— Serk isto verdade ? 1... 

Nada disse a miss Ruth do que havia visto 
no bosque, mas, esperta como era, observou 
os segredinhos que tinhamos e comprehendeu 
por certo o que significava. 


(Gontivia) Ricanno ve Souza, 


yo 
PELOS TEATROS 


República 


A peça de Alfred Capus, La petite funecionat 
re; tradunida por Eduardo dé Norónha com o 
título de Correios e Telégrafos, que ultimente 
subiu. á scéna nêste teatro não é porcesto uma 
maravilha que pelo brilhantismo da sua fórma e 
pelo admitavel da sua concepção se imponha & 
idmiração geral 

E, contudo, uma peça interossante pela ma- 
neita como 08 seus personagens se encontram 
definidos, o que os toma verdadeiramente típicos 
e mésmo caricaturais. 

Se não, ósse uma, certa iaverosimilhança no 
decorrer da acção seria uma peça muito agrade- 
vel de se ouvir porque está escrita com graça € 
com espítito, embóra não tenha interesse dramá- 
tico, 


Resumirei o entrêcho para melhor poder for- 


nho da honra. 
rocurar Lebardin por um motivo que 
tinha relação com a sua antecessora, Este apai- 
xonase perdidamente por ela. 

Lebardin era casado e um modêlo de fideli- 
dade conjugal. Infeliz no jôgo do amor era afei 
qoado & vida socegada e pacífica. À figura ins 
Avante de Surana Conseguiu, contudo, arranca lo 
a seu hit e, sobrado, perturhêio mu 

Por conselho de um amigo, Paganel, que ti 
uma vida inteiramente oposta à sua, Lebai 
atreveu se à oferecer 4 telegrafista uma casa em 
Paris com todos os requintes do luxo, o que esta. 

Suzana começou a perceber que amara um 
Visconde que ja casar com uma sua amiga de 
infância que. quando foi da sua chegada a essa 
terra a tinha recebido com um certo desprezo 
depois de s-ber a sua condição social. O Viscon. 
de cera, um tipo ridiclo, balbto,ignaram, sem 
valor algum. 

Num acesso de desespêro Suzana declara lhe 
o seu amôr e êle propõelhe torná-la sua amante. 

Ela não aceita e imais tarde acede á primeira 
proposta que Lebardim lhe inha feito e vae com 
Be para Paris. 

Apezar disto a infelicidade continava a per- 
seguir o pobre Lebardim que nunca conseguiria. 
der o amante de Suzana. 

Entretanto a mulher dêste que dese 

quer coisa foi surpreêndê-lo a Paris 
amante 
pois de. recriminações fácil foi ao marido 
convenc la de que tudo aquilo era perfeitamente 
cla como tinha um espltito ingênuo e 
inexperiente tudo acolheu por bem, 

O Visconde infeliz no casamento foi para Pa- 

ns e u Suzana, Em casa desta encontra 
ia que o indur a casarse com ela visto 
que die não tinha sido o seu amante, 

Qualquer dos personagens está traçado de fór- 

Principalmente este” Visconde, 
insignificante e, como disse, ridicula, de 
um aspecto de molde “a provocar o riso, pelo 
exotico da sua figura e das suas maneiras e que 
afinal de contas consegue que uma mulher que 
se hos apresenta inteligente e fina se apaixone 
loucamente por éle a ponto de, por despelto, che. 
gar quai a pór um pá no declive 

Quero crêr que Alfred Capus quizesse mostrar 
que havia pessoas astim; mas é certo que o pon- 
to a que leva o ridiculo disse personagem preju 
dica  conjancto. 

Não posso acreditar que Augusto Rosa tenha 

erado O papel pois que as proprias palavras 
ue pronuncia definem claramente um tipo as- 
am. 


iára de 


resentou com uma correc-| 
dinária e deu ao seu papel de Mm» Le- 
ição verdadeira que êle esigia. 
Adelina no papel de Suzana foi admiravel e 
conscienciosa como costuma ser. 

Brarão cheio de naturalidade, Ferreira da 
Silva como sempre e os restantes muito bem. 


AN 
E + . 
NECROLOGIA 


Gabriel Pereira 


Este homem que cafu nos braços da morte com, 
um desmaio cardiaco, na manhã do dia 16 do. 


arqueologicas com aquele 
decidido amor que desde a mocidade sempre o 
acompanhou, no empenho de saber, de procurar 
luz, muita lex sobre a historia paítia, empenho 
auiliado por seu espirito claro de invalgar inte. 
Agéncia. 
De imeira justiçã são as palavras que o 
dente da segunda classe da Academia das Cien- 
de Lisboa, sr. Cristovão Aires, proferis, numa 
brilhante oração, á beira da sepultura de Gabriel 
Pereira, quando dia: 


«Perde a Academia das Ciencias um dos seus. 
mais prestimosos membros; perdem as letras por- 


tuguêsas um dos seus cultores mais devotados; 
perde o país um homem de saber e um Homem 
de bem; perdem, sobretudo, as bibliotecas e os 
arquivos do país a entidade à quem, evidente: 
mente, neste momento, representava” o seu me. 
lhor e mais carinhoso amige 

«Ninguem os conhecia mais a fundo; ninguem 
melhor soubera exumar 05 seus tesouros; nin. 
Euem, como elle, consagrara em os aproveitar, 
Em os organisar, em os valorisar toda uma vida 
de dedicação e de trabalho. 

«Desde 'os cronistas que bordavam a historia 
ao sabor dos grandes e poderosos, até nos moder- 
nos curiosos da historia, papagueadores uns do 
que, muitas vezes, sem a devida investigação pré- 
via, fora afirmado, improvisadores outros do que. 
não buscaram estudar e esclarecer à luz do do- 
cumento imprescindivel, à verdade historica rá- 
Tamente tem sido procurada no seio fecundo dos. 
arquivos, onde 
se póde dizer 
que, em muitos 
capitulos, jarem 
inéditos os (as- 
tos portuguê- 


familia 
intelectual — de 
José Pedro Ri- 
beiro, de Rivara 
e dos Bastos, 
Gabriel Pereira 
foiocaboug 
roque arrancou 
a pedra eo cân- 
telro, que a afei. 
goou, para com 
clia se assenta- 
rem melhor os 
alicerces dos 
conhecimentos 
históricos, 1 
rarios e artists 
cos do pals, e mais alto se erguer o seu monu- 
mental edificio 

«Alemtejano, nascido em Evora, cidade que 
guarda. na tradições cruditas de André de Re- 
tende, de Fr. Manuel do Cenaculo, do Cunha. 
Rivara, aquella bela capital de uma provincia, 
que de tantas civilizações, que por ella passaram, 
Earda ainda grandiosos e sugestivos monumen- 
tos, é vestígios de toda a especie, elle co 
especialmente o seu estudo. Cada col 
templo, cada cubêlo de fortaleza, cada 
tumular representavam para elle à pagina, seno 
todo um capítulo, de um livro que sabia ler como 
ninguem. Os seus Jistudos Eborentes são toda. 
uma evocação luminosa de um passado de muitos. 
seculos, Toda a sua vasta obra é uma ressur- 
Sa não ol ão natal que 

«Mas não foi apenas a sua região natal que lhe 
mereceu. 08 cuidados do estudloso; como hito- 
riografo e arquiologo, percorrera todo o país, em 
repetidas viagens de investigação e estudo: Co. 
nhecia todos os monumentos; conhecia todas as 
bibliotecas e arquivos; quasi todos revolvera e 
aprolundara; na pedra, no bronze, na tela, no 
marmore, no pergaminho ou no papel, onde quer 
que estivesse um documento a inquiit, lá ia Ga 
briel Pereira decifrar-lhe a linguagem ou nter- 
rogar-lhe o segredo 

“inumeros jornaes, revistas numerosas, folho- 
tos, livros, enciclopedias — são o repositório pre- 
closo de trabalhos seis, alguns de um grande al 
cance e incontestavel valor.» 


Gabriel Victor do Monte Pereira, nasceu em 
Evora a 7 de março de 1847, filho do professor 
do liceu daquela cidade Antonio Pereira da Silva. 
Dirigidos por seu pae os primeiros estudos até 
Os preparatorios, matriculou-se Gabriel Pereira. 

scola Naval para seguir o curso de Marinha, 
que, quasi ao fim abandonou a instancias de sta 
“mãe, que tinha grande desgosto por eles dedicar 
a uma carreira tão arriscada. 

Passou então para a Escola Politecnica onde, 
tambem por circunstancias, não concluiu o curso: 
A sua vocação inclinava o para outra ordem de. 
estudos, e foi assim que, voltando para, Evora, 
onde se empregou na secretaria da Misericardia, 
ali principiou por salvar da rúina cartorio, ar- 
Eanisando-o devidamente e nele encontrou do- 
Sumentos importantes, de que veiu grande pro- 

to áquela instituição. 
Gabriel Pereira encontrava se, emílra, no seu 
meio, e não tardou que principiasse a dar á es- 
tampa o resultado de suas investigações e estu. 
des historicos e arqueologicos, em que sobresaem 
os citados Estudos Eorenses. 

A Universidade de Coimbra encarregou, em. 


Gan, Pesaro 


a£o O OCCIDENTE 


1880, de organisar o indice provisorio dos do- 
cuméntos do seu cartorio Publicou 0» Documen- 
oz de Evora, e nesta ordem de trabalhos foi de 
extraordinaria. fecundidade. A enumeração sim- 
ples de toda a sua obra não cabe nos Lmites 
“esta breve noticia de necrologio 

Gabriel Pereira. com estas provadas habilita 
ões estava maitralmente indicado. para. m 
levados. cargos da ia especialidade e então 
aconteceu o que raras vezes tem sucedido neste 
pai, como 9 dei buscar um Homem para um o- 

ar para que tenha verdadeira competencia; A 
mio Ene, que. em 1887 era bibhonecario mõr 
da Biblioteca Publica, convidou Gabriel Pereira à 
ntrar naquele estabelecimento, como empre. 
gado extraordinario, passando nó anno seguinte 
X conservador, até” que em 1902, por monte de 
Lino da Assunção, foi nomeade Mspétor das bi 
hiotecas e arquivos publicos. 

O que Gab Pereira fi teste lo cargo dito 
o sr. Eritovão Aires nas linhas que acima trans 
crevemos um no todos aqu 

ucle arquivo. da historia, pela maneira. como 
Gabriel: Pêreira os recebia Mes atendia suas 

retensões, ainda as mais dificeis, porque para 
Sabriol Pereira não havia dificuldades ele súbia 
muito, era um erudito consciente, e conhecia to 
dos os recantos da vasta Biblioteca Publica, o 
logar de todas as obras, impressas, mamuscritas 
e em estampas, era uma biblioteca viva, 
todos telação do que pretendiam saber, e isto fa 
aia com à maior facilidade e aré com praxe 

Quanto vas. sentirão a sua falta, irremodiavel, 
naquello estabelecin 


que recorriam. 


Ma: 


ANO DE Azevioo 


O MEZ METEOROLOGICO 


Novembro 4944 


Barometro — Max, altura 7738m,1 em 13, 
> Min, altura 742uu8 em 22. 
Termometro — Mas. altura 19º9 em 5. 
> Min, altura 626 em 14 


De 20 a 24, uma profunda depressão barome 
trica invadiu à costa de Portugal, sendo o maior 
gradiente ás 3 horas da tarde de 22, 


Cluva — g6r= em 18, dias 
ai Chose em 1º (17000) 16 (a 
Ei 
e — Ceu limpo ou pouco nublado 
E ho dias. 
» nublado “7 dias 
* encoberto 5 dias. 
m 3,15, 16,19 e 30. 


Merlim e Veviana — Acto em verso, por €: 
ciida de Castro — Cernadas & C+ Livraria Ei 
tóra, 

Foi representado, como de certo se le 


Gabriel Pereira os nossos leitores, com um certo 

Arquitetos e Arqueologos Portuguêses, da Soc da Naturêsa, Não tem altas fantasias tm 

dade de Googratia de Lisboa, da Sociedade Li. — onde nasc a 16 de feveceiro de iso era ablha- — dana, À “rt é inglsima, Ma à imiagem 

teraria Almeida Garrett, etc, desempenhando ém do do principe alemão Max Lenchem- é corréta. E os versos são regularmente bem 

todas diversos cargos. Der, cursou nos 0% Os preparato- medidos. Ficamos na espétativa. de obras de 
O Occiprwre tambem perdeu um dos seusco- rios no Funci do ainda rapaz velu para maior fôlego. 


Inboradores, que por veres vinha enriquecer esta 
revista Coma sua valiosa cooperação. 

Receba a sua iluntre famila as expressões de 
norsas sentidas condolencias. 


Lisboa, mat 


elo professorado. 
"Promo 


Maximiliano de Azevedo 


Surpreendeunos dolorosamente no dia 4 deste 
mes à notícia, breve espalhada por Lisboa intei- 
ra, do falecimento da ilustre homem de letras e 
limpido carater, que era Maximiliano de Azeve: 
do. Nascido no Funchal, Lisboa conhecia-o e es- 
timavaro pelas suas indefessas qualidades de tra- tecnico teat 
balho, pela sua lucída inteligencia e energia mo- sas revi 
tal nunca enfraquecida. O ilustre extinto e 
como todos sabem, dedicadissimo ds coisas de 
teatro e relevantes serviços lhe prestou, Além 
disso, e sem prejuizo, tinha o posto de coronel ell 
de artilharia e era o presado comandante do re- 
gimento n.º 1 da mesma arma. 

Filho de paes muito considerados na Madeira, 


Etelier Photo-Ghimi-Graphico 


P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5-LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1240 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 


chromotypis, ete. Especialidade cm photogravuras, — Os preços mais ba- 
ratos do pai, em todos os trabalhos, Execução perícia.” 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca. 


Eoxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 
—ptete 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto recon 
organismos, como se prova com a analyae de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Escola Pol 
artilharia, conseguindo sempre 
faser-se estimar pelos condiscípulos e respeitar 


do à segundo tenente em 1876, fez ti 
tarem e depois na Ilha Terceira 
onde casou. Promovido a prin 
1878, regressou a Lisboa e foi objeto da escolha. 
hoprosissima de Latino Coelho nã obra: Historia 
política e militar de Portugal nos fins do seculo 
XVIII. Além disso foi autbr de numerosissia 
excelentes peças de teatro, grande enscenador e 


justiimamente orgalhonos de o termos 

o O Teatro da Rua dos 

tástimoso faeci 

Extinto nos desperta um dolorosisio sentimen 
fo e anguntiosasimas saudades. 


o, comemorativo do pri 
publica Portuguêsa, repre- 
m 5 do outubro, no Teatro da Repu- 


Da sua factura cuidada, dismnos bem alto 2 
glorioso nome do aplaudido dramaturgo que. 
Henrique Lopes de Mendonça, 


Poentos do Outono — Sonetos, por Manuel Au- 

1, e colaborador de muitas e diver- gusto d'Amaral=— Tip, do Diario dos Apóres — 
e jornaes. Quanto a nós, sentimomos Ponta Delgada. 5 
ado O autôr é um despretencioso chefe de familia 

vexTE onde publicou que ama enternecidamente a esposa e os filhos € 

s Hterarias, entre lembra saudosamente os tempos da sua infancia 

des, Por todos e as fisionomias queridas dos paes e avós, Nas. 


to do ilustro. 


fez versos e agora dese a compi- 
amos certos que acharão abrigo seguro 
no seio de algumas honradas famílias. 


Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


Dx A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de 8. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


CONTRA PM RU 
A TOSSE JAMES 


de Pedro Augusto Franco 
Unico contra losses e 


Broneties leglmenta auelorisado pelo 
Conselho de Saude Publica, ensah 

e approvado nos Bose. Frei 

com” Medalhas aºOuro cem todas 
exposições a que le concorrido 
frdco está seompaahado de um 
presão com à aliervações dos p 
Paes medicos de Lib, recon 
elo consul do Braz. 'A' venda 
Parma. Pedro Pranco O ul 


Produto alimentioo que se aplica em 
gelo polares, ct doi aa, E do 
todos 04 preparados fri 

do | aficas pur conte 


Árncon o ainda on 
á 


em todas as pharmas 


Almanaque Illustrado do «Gecidente» 


PARA 1912 


A sahir à publico 


inte e ais alimento adaprao a todos os | CAPAS ESpeciaes para a encadernação d'0 OCCIDENTE, 


Preço 800 réis 
Capa e encadernação 18200 réis 


